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Num futuro e num lugar 
indeterminados

			“Jamais poderei salvar o país ou o mundo, Luisa, as dramaturgias não têm esse poder. E sei que não é prudente a ideia de enxergar vida dentro do sonho de um morto.” 

			– Paulo Scott, Habitante irreal





			Ainda não descobri qual o poder da dramaturgia, mas quando me deparo com um texto como Crucial Dois Um, que subverte ordens, que me tira da inércia como leitora, que é capaz de me guiar numa leitura febril com tantas epifanias, acho que ela tem, sim, o poder de me salvar! 

			Quando acabei de ler esta peça, arrebatada, voltei ao excepcional romance Habitante irreal, deste admirável escritor, Paulo Scott, e, chegando aos seus dois terços, esta dramaturgia revela-se lá, numa sinopse escrita por Donato, um personagem indígena de 14 anos.

			(No romance, horas depois de saber que havia tirado o primeiro lugar no concurso de dramaturgia do colégio, com a peça Crucial Dois Um, Donato recebe a notícia de que seu pai de criação havia morrido num acidente aéreo. Ele é filho biológico de Paulo, um homem branco, com a indígena Maína, da tribo Guarani, que morava às margens da br-116, no Sul do Brasil, mas foi criado por outro homem branco, Henrique, a pedido da mãe, minutos antes de ela suicidar-se aos 17 anos. Sua vida, portanto, é permeada por mortes e abandonos, visto que o pai biológico nem sabe de sua existência. O estudo o exime do lamento, e a biblioteca é seu maior refúgio. Talvez, por desígnio, Donato necessite ressuscitar seus mortos para dar sentido à sua existência, e, olhando ao redor, já percebe a desigualdade que a transpõe. Cria, então, na dramaturgia, o Retorno Vinte e Um, um método de ressuscitação temporária.) 

			A peça Crucial Dois Um ainda não está escrita, apenas seu resumo. Aqui, trago um fragmento do romance: 

			[...] o governo, um governo indeterminado, desenvolveu um método de ressuscitação com o propósito de garantir uma sobrevida de vinte e uma horas, o serviço é prestado sob o regime de monopólio e se revelou uma das formas mais eficazes de obtenção de dinheiro pros cofres públicos, só os ricos podem contratá-lo, pois o preço é alto, a principal condição imposta pelo governo aos eventuais contratantes é que, nas primeiras sete horas da sobrevida, resolvam suas obrigações com o fisco, com o tesouro público, tendo de se submeter a um interrogatório, sob o efeito de uma droga que, durante essas sete horas, o impedirá de mentir [...]

			Em cena, a cliente, que acaba de retornar à vida, e o funcionário, ambos afrodescendentes, convivem num espaço estéril, em que as relações, a princípio distintas, vão sendo reveladas e confrontadas por suas diferentes classes sociais, e, apesar de terem saído do mesmo lugar de origem, seguiram em experiên-
cias de vida bastante díspares. Com o passar do tempo, percebe-se que se inicia ali uma inesperada cumplicidade e, com isso, tudo se ilumina de forma singular e até divertida, quando vemos a cliente experimentar a liberdade, ludibriando as regras impostas pelo Funcionário. Ela tem a chance de perceber como viveu sua vida, assim como nós temos, a partir deste texto, a perspectiva do sentido de estarmos aqui.

			O representante dos credores chega ao texto, quase no final, e a cliente, pela primeira vez na vida, ou na pós-vida, tem um arroubo de coragem e determinação, que nos gera até livramento: “Os chefões não passam de homenzinhos desesperados por saídas fáceis, por atalhos, pelo doce maior no balcão...”

			A cliente desperta. Ela não aceita mais as regras impostas, e, pela primeira vez, se percebe dona de seus desejos. E a simples escuta para a história do outro, no caso o funcionário, a transforma, inaugurando uma profunda percepção de toda uma vida descartável.

			Crucial Dois Um nos traz reflexões sobre o poder, classes sociais, povos e ética. É um texto profundo, complexo, que nos tira toda a passividade não só pelo próprio questionamento de uma vida após a morte, mesmo que isso seja uma metáfora, que ressuscitar seja no sentido de retomar, refundar, fazer diferente, pensar no futuro que não veremos, mas que queremos deixar, não nos calarmos diante de barbáries, injustiças, preconceitos, mesmo que isso pareça quimérico. Completa sua profundidade a improvável relação da cliente com o funcionário, sobretudo ao nosso anseio pelo momento em que essas linhas perpendiculares se cruzam. 

			Paulo Scott nomeia Donato, um jovem indígena, o brilhante autor de Crucial Dois Um, prevendo, ainda, que no futuro ele possa se tornar mais uma voz atuante, como tantos outros representantes de povos originários: Krenak, Kopenawa, Xakriabá, Munduruku, Kaiowá, Esbell, Guajajara... e isso, a meu ver, é tão simbólico numa dramaturgia sobre ressuscitação, que me faz pensar sobre desenterrar memórias capazes de colocar o Brasil em xeque, desde a sua invasão, em 1499, até a não culpabilidade por seu passado sombrio, pelos golpes promovidos por um Estado autoritário, retirando o livre-arbítrio de toda uma nação. Aliás, escrevo este texto à luz da votação do marco temporal e suponho que, se ele for reconhecido, o direito dos povos indígenas aos seus territórios será restringido e teremos a certeza de que estaremos diante de uma tragédia anunciada. Respeitemos as terras ocupadas por indígenas e seus ancestrais! A nossa passagem pela terra deveria ter como objetivo melhorá-la e não destruí-la. Em sua sabedoria, Daniel Munduruku diz que “se eu pudesse ressuscitar alguém por um dia, eu gostaria muito de saber como é morrer”. 

			Agora, publicado pela Editora Cobogó, Crucial Dois Um, do genial romancista e poeta Paulo Scott, nos provoca e nos coloca nesse lugar indeterminado, deixando que a gente sinta até o cheiro do lugar, dos personagens... nos permitindo, ainda, pensar no tempo que nos resta. 

			Inez Viana

			Atriz, diretora teatral, dramaturga
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			O espetáculo Crucial Dois Um estreou em Porto Alegre, em 17 de maio de 2007, no Teatro Museu do Trabalho.
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	Texto de dramaturgia contemplado no Prêmio Funarte de Teatro Myriam Muniz 2006; finalista do Prêmio Açoriano de Teatro 2007 e mencionado no romance Habitante irreal.
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		Não há determinação da época nem identificação do lugar.

			Os cientistas do Governo do Sul desenvolveram um método de ressuscitação de corpos com o propósito de garantir, aos que contratam o serviço, uma sobrevida de vinte e uma horas.

			O serviço é prestado sob o regime de monopólio.

			Só os ricos podem contratá-lo. 

			O preço é muito alto.

			O serviço é chamado Retorno Vinte e Um.

			A condição imposta pelo Estado aos eventuais contratantes é que, nas primeiras sete horas da sobrevida, resolvam suas obrigações com o Departamento Fiscal.

			Os contratantes se submetem a um interrogatório sob o efeito de uma droga que durante essas sete horas os impedirá de mentir.

			O contratante que, por conta própria, não tiver condições de arcar com o preço total do serviço poderá ser patrocinado por outras pessoas, ficando, no entanto, à disposição desses eventuais patrocinadores por sete horas das catorze horas restantes.
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